
RESUMO | O A maioria dos estudantes universitários encontra-se em fase de transição para a vida adulta. Essa fase é constituída por diversos 
desafios que podem resultar em crises de ansiedade, sintomatologia depressiva e estresse, prejudicando o desempenho acadêmico. Uma 
universidade pública do interior paulista, criou em 2018, o Núcleo Técnico de Atenção Psicossocial (NTAPS) para apoiar seus estudantes. 
OBJETIVO: Realizar um resgate histórico e analisar os dois primeiros anos de implantação do NTAPS. MÉTODO: Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com três vice-diretores e quatro psicólogos que participaram da implantação do NTAPS. RESULTADOS: Os achados 
demonstram que o núcleo surgiu devido à demanda dos estudantes universitários, visando o cuidado com sua saúde mental e prevenção de 
suicídios. CONCLUSÃO: O programa vem crescendo, com a demanda atendida de forma criativa por meio de lives, oficinas, visitas, formações, 
intervenções, grupos terapêuticos e atendimento psicológico.
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Implantação de um Núcleo Técnico de Atenção Psicossocial

RESUMEN | La mayoría de los estudiantes universitarios se encuentran en la fase de transición a la edad adulta. Esta fase consta de varios 
desafíos que pueden derivar en ataques de ansiedad, síntomas depresivos y estrés, perjudicando el rendimiento académico. Para apoyar a 
sus estudiantes, una universidad pública del interior de São Paulo creó el Centro Técnico de Atención Psicosocial (NTAPS - Núcleo Técnico de 
Atenção Psicossocial) en 2018. OBJETIVO: El objetivo de este estudio fue realizar una revisión y análisis histórico de los dos primeros años 
de implementación del NTAPS. MÉTODO: Para ello se realizaron entrevistas semiestructuradas a tres subdirectores y cuatro psicólogos que 
participaron en la implementación del NTAPS. RESULTADOS: Como resultado, se encontró que el Centro surgió debido a la demanda de los 
estudiantes, con el objetivo de cuidar su salud mental y prevenir el suicidio. CONCLUSIÓN: El programa ha venido creciendo, trabajando la 
demanda de forma creativa a través de lives-online, talleres, visitas, capacitaciones, intervenciones, grupos terapéuticos y atención psicológica.

PALABRAS CLAVE: Salud Mental. Atención Psicosocial. Estudiantes Universitarios.

ABSTRACT | The majority of university students are in the transition phase to adulthood. This phase consists of several challenges that can 
result in anxiety attacks, depressive symptoms and stress, harming academic performance. To support its students, a public university in the 
interior of São Paulo created the Psychosocial Care Technical Center (NTAPS) in 2018. OBJECTIVE: The objective of this study was to carry out 
a historical review and analysis of the first two years of NTAPS implementation. METHOD: To this end, semi-structured interviews were carried 
out with three vice-principals and four psychologists who participated in the implementation of NTAPS. RESULTS: As a result, it was found that 
the Center emerged due to student demand, aiming to care for their mental health and prevent suicide. CONCLUSION: The program has been 
growing, with demand being worked on in a creative way through livestreams, workshops, visits, training, interventions, therapeutic groups 
and psychological care.
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Introdução

Nos últimos anos, têm-se observado um crescimento 
acentuado nas pesquisas sobre prevenção em saúde 
mental. Estudos norte-americanos estimam que a in-
cidência de psicopatologias poderia ser reduzida por 
meio do incremento de fatores de proteção, como 
ações para melhorar a autoestima, o fortalecimento 
da rede de apoio, o desenvolvimento de habilidades 
de enfrentamento, práticas de socialização, o engaja-
mento social, redução de estressores e senso de per-
tencimento (Abreu & Murta, 2018).

As intervenções preventivas podem e devem ser con-
duzidas ao longo do ciclo de vida, uma vez que as 
transições desenvolvimentais requerem recursos e 
estratégias de enfrentamento para adaptação a novas 
demandas, que podem ser significativamente estres-
soras (Fragelli & Günther, 2008; Sahão & Kienen, 2021).

A prevenção pode ser especialmente útil na fase de 
transição para a vida adulta, caracterizada por inú-
meras mudanças nos aspectos biopsicossociais, in-
cluindo a escolha profissional e a preparação para 
o mercado de trabalho. No entanto, observa-se que 
esse mercado tem se tornado cada vez mais comple-
xo, exigindo maior qualificação para o ingresso na 
atividade profissional. Nesse contexto, a entrada em 
um curso universitário tem sido apontada como uma 
opção inicial para o planejamento de carreira (Vargas 
& Zampieri, 2014).

Ao ingressar na universidade, os estudantes preci-
sam passar por um processo de adaptação, pois se 
deparam com um sistema de ensino distinto, novas 
regras institucionais, desafios acadêmicos e um am-
biente social diferente daquele que estavam habitua-
dos. Esse período exige ajustes e organização para o 
estabelecimento de novos padrões de funcionamen-
to, podendo desencadear uma fase de questiona-
mentos, marcada pela reflexão sobre suas escolhas, 
experiências e expectativas em relação aos domínios 
pessoais, acadêmicos, profissionais e sociais (Penha, 
Oliveira & Mendes, 2020). Este período também é ca-
racterizado por outros desafios, como produtivismo, 
competitividade, dificuldade em conciliar a dupla jor-
nada e sobrecarga de atividades, o que transcende 
as esferas pessoal, interpessoal, familiar e institucio-
nal, exigindo dos estudantes uma transição para um 
novo modelo educacional pautado pela autonomia 
na construção do conhecimento e formação profis-
sional (Coulon, 2017).

Cabe às instituições de ensino superior a responsa-
bilidade de facilitar essa transição, promovendo a 
criação de contextos e estratégias que visem a plena 
integração do estudante, garantindo sua permanên-
cia com qualidade na universidade até a conclusão 
do curso (Osse & Costa, 2011). Segundo Almeida e 
Araújo (2019), a adaptação acadêmica depende de 
uma série de fatores sociais, emocionais e cognitivos, 
os quais são importantes para que os estudantes se 
sintam integrados ao curso e à universidade. 

Entretanto, esses aspectos não se restringem apenas 
ao contexto acadêmico. A adaptação ao ensino supe-
rior também envolve o sentimento de pertencimento 
à turma e o conhecimento das oportunidades ofere-
cidas pela universidade, como a existência de uma 
rede de apoio (Ribeiro, 2020). 

Osse & Costa (2011) descrevem que os serviços 
de Clínicas-Escola nos cursos de Psicologia das 
Instituições de Ensino Superior, geralmente rece-
bem alunos que apresentam necessidades, tanto de 
acolhimento quanto de demanda para tratamento. 
Contudo algumas clínicas-escolas não atendem seus 
estudantes, o foco dos atendimentos é para a comu-
nidade externa. Clínica-Escola: “O Serviço-Escola é um 
espaço de prestação de serviços e articulação com 
a sociedade, podendo integrar ações de formação, 
pesquisa e extensão” (Resolução CNE/CES nº 1, 2023). 

Em relação às Clínicas-Escola de Psicologia, se-
gundo Ortolan, Sei e Victrio (2018), geralmente, as 
Instituições de Ensino Superior (IES) que possuem 
o serviço de plantão psicológico, apesar do caráter 
pontual da intervenção, permite de um a dois retor-
nos da pessoa ao plantão sem, contudo, garantir que 
ela será atendida pelo mesmo plantonista. De acor-
do com Mahfoud et al. (1999), o plantão psicológico 
consiste em um espaço onde o aluno pode buscar 
ajuda para rever, repensar e refletir suas questões, 
enfatizando que o objetivo é possibilitar aos alunos 
a oportunidade de se cuidar, estar atentos ao que é 
realmente importante para eles naquele momento 
para que possam posicionar-se. 

Os resultados da pesquisa de Zochil e Thorsteinsson 
(2018) com estudantes australianos revelaram que os 
níveis de depressão, ansiedade e estresse estiveram 
significativamente associados à diminuição da quali-
dade do sono ou à diminuição da intenção de procu-
rar ajuda. Uma análise de regressão múltipla indicou 
que os estudantes eram mais propensos a relatar a 
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intenção de procurar ajuda quando apresentavam 
menores escores de depressão, mas maiores esco-
res de estresse. Esse achado ressalta a importância 
de ações preventivas, como a promoção da higiene 
do sono, a orientação psicológica e a divulgação dos 
serviços de saúde mental, para o que os estudantes 
tenham acesso a esse tipo de ajuda. 

No contexto brasileiro, Trigueiro, Caldas e Silva 
(2021), investigaram os fatores associados à saúde 
mental e ao sofrimento psíquico em estudantes uni-
versitários, destacando a prevalência de ansiedade 
e depressão, insônia e pânico, frequentemente as-
sociados a fatores como gênero, consumo de álcool, 
uso de medicamentos e finalização do curso.  

No ensino superior, o indivíduo passa por um pro-
cesso de aprendizagem, e seu desempenho resulta 
da interação entre fatores pessoais (como fatores 
orgânicos, cognitivos, afetivos e motivacionais), in-
fluências da família e do grupo social em que está 
inserido, além do ambiente acadêmico, que é im-
pactado por interações interpessoais, medidas 
pedagógicas e normativas que regulam o ensino 
(Almeida & Araújo, 2019).   

Segundo os autores, o ensino superior exige e, ao 
mesmo tempo, desenvolve habilidades cognitivas e 
não cognitivas. As habilidades cognitivas estão rela-
cionadas ao raciocínio lógico, à matemática, ao pen-
samento crítico, à aquisição de conhecimentos e à 
compressão. Já as habilidades não cognitivas envol-
vem mudanças de crenças ou evoluções de padrões, 
abrangendo o desenvolvimento psicossocial, o auto-
desenvolvimento, a construção da identidade e da 
autoestima, além das relações interpessoais com os 
colegas, professores e instituição. 

Frequentemente, há um descompasso entre a pre-
paração dos estudantes e a complexidade dos desa-
fios que enfrentam. Além disso, expectativas irreais 
em relação à experiencia universitária podem levar 
à frustração, insatisfação, falta de interesse e até 
abandono precoce dos cursos (Almeida & Araújo, 
2019). Nesse contexto, a implementação de estraté-
gias de atenção à saúde mental dos estudantes do 
ensino superior torna-se essencial para sua forma-
ção (Penha, Oliveira & Mendes, 2020). 

De acordo com os autores, o ensino superior deve aten-
tar e assumir a responsabilidade pelo acolhimento dos 
discentes. Os gestores e demais responsáveis precisam 
considerar, de forma crítica, as variáveis e determinan-
tes desse ambiente e seu impacto na saúde mental da 
comunidade acadêmica. Dessa forma, é possível desen-
volver projetos voltados para a promoção de saúde e 
a prevenção do adoecimento emocional, monitorando, 
inclusive, a influência da vivência psicoafetiva na quali-
dade do desempenho acadêmico dos estudantes.

No Brasil, segundo Loreto (1965), foi criado, em 1957, 
na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco, junto à cadeira de Clínica Psiquiátrica, o 
primeiro Serviço de Higiene Mental e Psicologia Clínica. 
Esse serviço tinha como objetivo oferecer assistência 
psicológica e psiquiátrica aos estudantes universitá-
rios, inicialmente, aos alunos de medicina. Na década 
de 1960, novas iniciativas surgiram nas universidades 
federais, como aponta Penha, Oliveira e Mendes (2020). 
Desde então, os estudos sobre a saúde mental dos estu-
dantes universitários têm crescido no Brasil, evidencian-
do a importância de promover serviços que forneçam 
apoio aos estudantes em situação de vulnerabilidade.

Nesse contexto, e devido à importância dos cuidados 
de saúde mental dos estudantes universitários, este 
estudo tem como objetivo geral descrever o processo 
de criação do Núcleo Técnico de Atenção Psicossocial 
(NTAPS), destacando-se especificamente o resgate 
histórico de sua criação e análise dos primeiros dois 
anos de implantação sob a perspectiva dos vice-dire-
tores e profissionais da Psicologia.  

Metodologia

Este estudo, de natureza qualitativa, descritiva e do-
cumental, teve como finalidade descrever o proces-
so de criação do NTAPS durante seus dois primeiros 
anos de implantação, iniciando com o projeto piloto.  

Aspectos éticos 

Cumpre esclarecer que o projeto de pesquisa foi 
enviado para o Comitê de Ética em Pesquisa, sen-
do aprovado sob parecer 4159171. Os participantes 
preencheram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) antes do início das entrevistas. 
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Participantes

Os participantes do estudo foram três vice-diretores 
e quatro profissionais da Psicologia que atuaram no 
período da implantação do projeto piloto em 2018. 
Entre os vice-diretores da Faculdade, dois eram do 
sexo feminino e um do sexo masculino. Já entre os 
psicólogos a média de idade foi de 28 anos, sendo 
três do sexo feminino e um do sexo masculino. Vale 
destacar que, embora os vice-diretores tenham ocu-
pado estes cargos em 2018, as entrevistas foram rea-
lizadas em 2022. 

Coleta de dados

Os dados foram coletados da seguinte forma: após a 
explicação dos objetivos da pesquisa e a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
foram realizadas as entrevistas semiestruturadas com 
os vice-diretores e os profissionais da Psicologia. As 
entrevistas previamente agendadas, ocorreram na 
modalidade on-line e foram gravadas por meio da 
plataforma Google Meet. Utilizou-se um roteiro de en-
trevista semiestruturado composto por seis questões: 
1) Na sua visão, como surgiu o NTAPS? 2) Que impor-
tância teve a criação do NTAPS naquele momento? 3) 
Qual foi sua participação no início do projeto? 4) Você 
acompanhou o desenvolvimento do projeto? 5) Em 
sua opinião como o núcleo se desenvolveu? O que é 
mais relevante para você no núcleo hoje? 6) Você tem 
sugestões para melhorar o projeto para o futuro?

Análise de dados

Os procedimentos para análise dos dados seguiram 
as etapas: as respostas das entrevistas foram ana-
lisadas por meio do software IRAMUTEQ (Software 
Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnaires) versão 0.7 Alpha 2, que 
possibilita diferentes processamentos e análises es-
tatísticas de textos. 

Para a realização da análise pelo software foi neces-
sária a preparação do Corpus, uma construção elabo-
rada pelo pesquisador a partir do conjunto de textos. 
Por exemplo, cada resposta de cada participante a 
uma pergunta constitui um Corpus. Para dar continui-
dade às análises, o software realizou uma formatação 
específica desse Corpus, ou seja, o texto original dos 
participantes foi convertido para uma linguagem de 
programação compatível com o software, permitindo o 
agrupamento das palavras mais frequentes no texto.

Resultados

A criação do Núcleo Técnico de Atenção 
Psicossocial (NTAPS)  

Neste tópico pretende-se responder ao primeiro ob-
jetivo específico deste estudo, ou seja, realizar um 
resgate histórico da criação do NTAPS.

As primeiras articulações para a criação de um nú-
cleo de saúde mental foram iniciadas em 2018. Com o 
apoio da Coordenadoria de Permanência Estudantil, 
três faculdades de uma universidade pública se 
uniram para fundar o Núcleo Técnico de Atenção 
Psicossocial (NTAPS). Nesse momento, o núcleo con-
tava com poucos bolsistas e voluntários, sendo estru-
turado inicialmente como um projeto piloto. 

Dando sequência a essas atividades, a universidade 
implantou o NTAPS, disponibilizando atendimento 
psicossocial aos seus discentes. O principal moti-
vo para a criação do núcleo foi a ocorrência de dois 
suicídios no campus em 2018, além da crescente 
demanda de alunos por atendimento psicológico. 
Durante seu primeiro ano de funcionamento (2018), 
o núcleo foi coordenado pela vice-diretora e contou 
com o suporte de duas psicólogas, uma assistente so-
cial, oito estagiários de Psicologia e dois estagiários 
de Serviço Social. Os atendimentos realizados pelos 
estagiários ocorreram sob a supervisão de docentes 
do Departamento de Psicologia (Oliveira et al., 2021).

Em 2019, o núcleo manteve a participação da assis-
tente social e de dois estagiários de Serviço Social, 
além de contar com novos profissionais da área da 
Psicologia e novos estagiários. Nesse período, pas-
sou a se estruturar em três frentes de atuação: a 
Prevenção e Promoção, realizando eventos direcio-
nados à saúde mental; o Acolhimento, ocorrendo no 
momento da entrevista inicial, composto de quatro 
sessões de atendimentos e uma possível sessão de 
encaminhamento e encerramento. Neste, o usuário 
pode ser encaminhado para atendimento psicológico 
de longo prazo ou para atendimento com parceiros 
externos ao NTAPS; e, a Assistência, ofertando psico-
terapia de prazo estendido (Oliveira et al., 2021).

Em 2020, com o surgimento da pandemia da 
COVID-19, o NTAPS criou um setor de comunicação 
e passou a oferecer atendimentos nas três frentes 
de atuação na modalidade on-line. Para isso, a equi-
pe do projeto desenvolveu uma formação específica 
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para a integração e acompanhamento dos novos 
membros. Dessa forma, as atividades das três frentes 
de atuação foram estruturadas da seguinte forma: a 
Prevenção, que se referia ao primeiro nível de aten-
ção, realizando atendimentos de menor complexida-
de, com o objetivo de reduzir problemas relacionados 
a saúde mental (estresse, ansiedade e depressão) ou 
promover competências associadas a ela, utilizando 
recursos sociais, como as redes de apoio. As ações 
incluíam eventos psicoeducativos periódicos, rodas 
de conversa e oficinas. 

O Acolhimento, frente responsável por realizar psi-
coterapia breve, com cinco a sete sessões, para aten-
der situações mais graves de saúde mental na popu-
lação universitária. As sessões eram divididas em três 
momentos: entrevista inicial, quatro sessões de aco-
lhimento psicoterapêutico, uma sessão de encami-
nhamento e outra de encerramento. Adicionalmente, 
era realizado um acompanhamento (follow-up) do 
caso um mês após o término das sessões.

E a Assistência, caracterizada como o setor respon-
sável pela continuidade dos atendimentos realizados 
no Acolhimento, centra-se na realização de atendi-
mentos de até 24 sessões e, principalmente, na in-
tervenção grupal. A realização de processos grupais 
permite a ampliação das relações de vínculo afetivo 
(Skrodzka et al., 2021).

Em 2021, ainda em plena pandemia, houve um 
aumento na demanda relacionada às questões de 
saúde mental. Assim, o NTAPS expandiu suas ações 
na modalidade on-line para os demais campi da 
Universidade. 

Em 2022, houve a contratação de mais duas psicólo-
gas terceirizadas, totalizando quatro psicólogas res-
ponsáveis técnicas, três líderes de frente (uma para 
cada frente de atuação) e a alocação de mais um esta-
giário para realizar agendamento dos atendimentos. 
Foi criada uma página on-line para os agendamentos 
dos atendimentos psicológicos, que anteriormente 
eram realizados por formulário de inscrição on-line, 
via Google Forms.

Vale ressaltar que esse período do histórico, atraves-
sado pelo novo coronavírus, trouxe mudanças signi-
ficativas no campo representacional dos estudantes 
universitários, refletidas nas exigências da formação 
acadêmica e nas ações protetivas no decorrer das dife-
rentes fases e cenários epidemiológicos da pandemia. 

O risco iminente de adoecimento, transmissibilidade e 
morte resultou em incertezas, angústias e medo, além 
da necessidade de adequação em uma perspectiva 
de enfrentamento da contaminação em massa e do 
colapso dos sistemas de saúde. Assim, o NTAPS não 
apenas se manteve em funcionamento, mas também 
cresceu durante o período pandêmico. 

Análise dos dois primeiros anos do NTAPS sob a 
perspectiva dos vice-diretores e profissionais da 
Psicologia 

Neste tópico, pretende-se responder ao segundo 
objetivo deste estudo, isto é, a análise dos dois pri-
meiros anos do NTAPS sob a perspectiva dos vice- 
diretores e profissionais da Psicologia participan-
tes do projeto. Para isso, foi utilizado o software 
IRAMUTEQ, que possibilita a organização dos dados 
oriundos da entrevista. 

Assim, a partir dos dados coletados e submetidos 
ao IRAMUTEQ, um Corpus geral foi constituído por 
sete textos, organizados em 120 segmentos de texto, 
emergindo 4447 ocorrências (vocábulos, palavras ou 
formas), sendo 1156 palavras distintas e 670 hapax 
(palavras que aparecem uma única vez), com aprovei-
tamento de 80% dos segmentos de texto, obtendo-se 
nuvens de palavras. O software agrupa os termos que 
têm a mesma raiz (por exemplo, “alunos” e “aluno”, 
“pais” e “pai”), contabilizando apenas a quantidade de 
raiz das palavras e não suas variações. 

A “nuvem de palavras” é um tipo de análise que, 
em função da frequência de palavras, gera uma re-
presentação gráfica na qual aquelas que aparecem 
mais vezes são apresentadas em tamanho maior. As 
palavras são aglomeradas de modo a formar uma 
imagem circular. Já a análise de similitude é uma 
representação que se baseia na teoria dos grafos e 
permite ao pesquisador identificar a conexão entre 
as palavras. Seus resultados mostram quais são os 
principais grupos de palavras e quais palavras se re-
lacionam (Camargo & Justo, 2013).

Em relação a primeira pergunta da entrevista direcio-
nada aos vice-diretores e psicólogos: “Na sua visão, 
como surgiu o NTAPS?” Observou-se que o discurso 
dos participantes se refere à demanda dos alunos, 
em busca de prevenção e atendimento psicológico. 
Outra palavra em destaque é “ideia”, utilizada pelos 
participantes como o motivo para se criar o NTAPS 
com o objetivo de atender tais demandas.
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O surgimento e funcionamento do NTAPS corrobo-
ram com a literatura no sentido de que o ensino su-
perior é um campo de desafio, de novas realidades 
que serão superadas, contudo, nem sempre de for-
ma positiva pelos estudantes (Zochil & Thorsteinsson, 
2018; Almeida & Araújo, 2019). 

Já na análise de similitude pode-se observar que al-
gumas palavras se relacionam entre si. Por exemplo: 
“aluno” se relaciona com “Bauru”, “dizer”, “precisar”, 
“caso”, “suicídio” e “época”. Já a palavra “estar”, se re-
laciona com “gente”, “demanda”, “acompanhar’’, “sur-
gir”, “projeto”, “social” e “universidade”. E a palavra 
“achar” se relaciona com “núcleo”, “atender”, “ideia”, 
“Vera”, “ficar” e “psicólogo”. 

Pensando nos desafios que o ensino superior repre-
senta aos jovens, pode-se destacar a importância 
da vida acadêmica e dos campi para oportunizar o 
desenvolvimento psicossocial para seus estudantes, 
visto que o impacto do ensino superior reflete nas 
áreas cognitiva (conhecimento, capacidades, compe-
tências), socioemocional (estabilidade e relações in-
terpessoais), de identidade (autonomia, autoestima) 
e na área profissional (empregabilidade e projeto de 
carreira) e de valores (Almeida & Araújo, 2019).      

Os resultados corroboram com o proposto por Penha, 
Oliveira e Mendes (2020) quando afirmam que a ela-
boração de estratégias de atenção à saúde mental 
destinadas a universitários se torna importante para o 
processo de formação do estudante e desenvolvimen-
to da instituição, tendo em vista que uma assistência 
numa perspectiva psicossocial deve compreender 
seus discentes e coletividades para que existam ações 
promotoras de bem-estar e qualidade de vida.

Os estudantes que demonstram melhor percepção 
de sua rede de apoio tendem a apresentar bem-estar 
psicológico, autoconfiança em suas capacidades cog-
nitivas, competências para resolução de problemas e 
maior adaptação às relações interpessoais. O efeito de 
grupo é mais relevante quanto maior for a interação 
e intensidade das relações (Almeida & Araújo, 2019). 

Segundo Arruda (2022), os dados de suicídio de jo-
vens negros no Brasil são alarmantes se compara-
dos aos dados de suicídio de jovens brancos, sendo 
o número maior em 45%. Há ainda informações de 
que homens, adolescentes e negros são mais sus-
cetíveis a cometer suicídio. Contudo, mesmo assim, 
é um ato imprevisto e não há um perfil definido, 

sendo necessário tomar as medidas cabíveis para 
evitar tal situação. 

Diversas podem ser as causas relacionadas ao suicí-
dio de jovens negros, como ausência de sentimen-
to de pertencimento, sentimento de inferioridade, 
violências, isolamento, solidão (Ministério da Saúde, 
2018), e as várias formas de racismo (individual, es-
trutural e institucional) e suas consequências psico-
lógicas e sociais. 

A nuvem de palavras oriunda da segunda pergunta da 
entrevista: “Que importância teve a criação do NTAPS 
naquele momento?”.  De acordo com as repostas, as 
palavras mais citadas foram: “aluno”, “saber”, “muito”, 
“não”, “NTAPS”, “suicídio”, “saúde”, “vice-diretora”. É pos-
sível inferir que as palavras “saúde” “suicídio” e “saber” 
se relacionam com a palavra “aluno”. Pela análise de si-
militude, as respostas ficam mais claras. Por exemplo 
”aluno” se relaciona com “NTAPS”, “suicídio” e “vida”, e 
ainda se relaciona com “vice-diretora”, “mais” e “saúde”.

Aqui fica evidente a alta demanda de cuidados em 
saúde mental por parte dos estudantes da universi-
dade. Segundo revisão integrativa de Penha, Oliveira 
e Mendes (2020), a produção científica sobre a saúde 
mental dos universitários cresceu a partir de 2010, 
evidenciando a vulnerabilidade do estudante univer-
sitário para o adoecimento mental e prejuízos a cur-
to, médio e longo prazo.

Segundo Veloso et al. (2019) as cobranças da vida 
acadêmica podem afetar o desempenho estudantil 
e trazer consequências negativas, onde se evidencia 
um desequilíbrio emocional e/ou sentimento de ina-
bilidade para resolução de conflitos, o que pode de-
sencadear problemas de saúde mental, tendo como 
consequência o suicídio. Segundo os autores o com-
portamento suicida refere-se à conduta da pessoa 
que busca se ferir ou se matar. A ideação suicida faz 
parte do espectro do comportamento suicida, que in-
clui ainda o planejamento para suicídio, tentativa de 
suicídio e o suicídio em si. Os autores discorrem so-
bre a temática em 2019, momento em que também 
o NTAPS estava discutindo como promover e pres-
tar cuidados de saúde mental para seus discentes a 
fim de evitar suicídios. Os dados encontrados sobre 
a importância da criação do NTAPS naquele momen-
to corroboram com os achados desses autores, que 
reforçam a importância de criar estratégias de inter-
venção nas universidades para promover o bem-es-
tar dos estudantes. 
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Em relação à terceira pergunta: “Qual foi sua partici-
pação no início do projeto?”, obteve-se que as pala-
vras mais citadas foram “frente”, “aluno”, “pensar”e 
“NTAPS”. Infere-se que os participantes ajudaram 
a pensar o NTAPS e a frente de prevenção, além de 
como seriam os atendimentos.  Na análise de similitu-
de, a palavra “Vera” se relaciona com “ideia”, “estágio”, 
“atender”, “caso” e “universitário”. E a palavra “frente” 
se relaciona com “pensar”, “prevenção”, “ficar”, “apoio”, 
“importante”, “projeto”, “conversar” e “participar”. 

A entrada na universidade pode representar um mo-
mento desafiador para universitários, pois, além do 
desempenho pessoal, acadêmico e social, exige ma-
turidade, tempo, dedicação e autonomia. No entanto, 
quando surgem dificuldades relacionadas a essas de-
mandas, podem ocorrer sentimentos de preocupa-
ção, incerteza e fracasso, que, em alguns casos, po-
dem evoluir para pensamentos depressivos e ideias 
suicidas (Veloso et al., 2019; Arruda, 2022). 

Diante desse cenário, os responsáveis pelo NTAPS, 
não apenas idealizam suas ações, mas também as 
colocavam em prática, indo além do atendimento 
psicológico de urgência e emergência, mas planeja-
vam estratégias preventivas na área da saúde men-
tal. Enquanto alguns profissionais se dedicavam ao 
atendimento psicoterápico individual, outros traba-
lhavam na criação de uma frente de prevenção volta-
da para toda a comunidade acadêmica. 

Souza et al. (2020) descrevem um serviço de atendi-
mento psicológico criado e inaugurado no primeiro 
semestre de 2019 para estudantes de enfermagem de 
uma universidade pública, oferecendo acolhimento e 
intervenções nas modalidades individual e grupal. Os 
autores relatam ainda que o serviço é coordenado 
por um docente e que as atividades são desenvol-
vidas por alunos da pós-graduação, com o objetivo 
de promover a escuta e a prevenção ao sofrimento 
psíquico. É interessante notar as semelhanças entre 
este serviço e o NTAPS, bem como o fato de ambos 
terem surgido na mesma época. Isso evidencia que 
a universidade, assim como outras instituições de 
ensino superior, estava atenta às necessidades dos 
alunos em termos de saúde mental. 

Na questão quatro, “Você acompanhou o desenvolvi-
mento do projeto?”, a palavra em destaque é “acom-
panhar”, visto que a questão se referia ao acompa-
nhamento do desenvolvimento e crescimento do 

NTAPS, inferindo-se uma relação entre “acompa-
nhar” e “NTAPS”.

Na análise de similitude observa-se que “acompa-
nhar” está relacionado com “projeto”, que, neste 
caso, se refere ao próprio NTAPS, além de “NTAPS” e 
“gente”. A palavra “gente” também está relacionada 
com “expansão” e “pandemia”, referindo-se à atuação 
e expansão do NTAPS durante a pandemia. 

A primeira experiência de plantão psicológico oferta-
do em uma universidade pública ocorreu em 1960 na 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). No entanto, 
a partir de 2015, o serviço foi reconfigurado e passou a 
funcionar como porta de entrada para a Clínica-Escola 
de Psicologia. Na modalidade de projeto extensionista, 
passou por um processo de expansão entre os anos de 
2017 e 2019. As ações desse projeto discutem o plan-
tão de escuta psicológica como serviço de acolhimen-
to e cuidado voltado para a promoção e prevenção da 
saúde mental. Em 2017, também foi implementado o 
serviço de Aconselhamento Psicológico (Costa et al., 
2020). Esse relato demonstra que, apesar de o atendi-
mento psicológico em formato de plantão já existir há 
muito tempo, ele passou por reformulação e expan-
são, assim como o NTAPS, que tem se expandido des-
de sua criação. Embora o NTAPS não contasse com um 
serviço de plantão em seu início, ele sempre buscou 
atender às demandas emergenciais por meio de seus 
profissionais ou através de encaminhamentos. 

Sobre a quinta pergunta: “O que é mais relevan-
te para você no núcleo hoje?”, a palavra central foi 
“NTAPS” e outras palavras também foram: “impor-
tante”, “atender”, “achar”, “frente”, “considerar”. As 
palavras “saúde” e “mental” aparecem separadas de-
vido a leitura do software, mas, com relevância para a 
expressão que seria “saúde mental”. E, pela primeira 
vez, aparece com destaque a palavra “permanência”, 
referindo-se à permanência estudantil. 

Na análise de similitude, aparece a relação da pala-
vra NTAPS com “permanência”. Além disso, em ou-
tro grupo, destacam-se as palavras “atender”, “só” e 
“frente”, enquanto um terceiro grupo apresenta co-
nexões entre “achar”, “importante”, “saúde”, “men-
tal” e “considerar”. Com relação à questão sobre o 
que os participantes consideram mais importante 
no NTPAS atualmente, as respostas foram variadas. 
Alguns destacam a importância de o NTAPS estar 
alinhado com políticas públicas, especialmente no 
atendimento a alunos da permanência estudantil.  
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Outros ressaltam seu papel como um serviço de saú-
de da universidade, comparável às clínicas de odon-
tologia da instituição. 

Abreu e Murta (2018) realizaram uma pesquisa en-
trevistando pesquisadores da área de prevenção em 
saúde mental no Brasil, apontando desafios para o 
avanço da área no país. Segundo os autores, a pro-
dução de conhecimento sobre prevenção em saúde 
mental pode se beneficiar de um amplo conjunto 
de medidas, incluindo a integração entre pesquisa 
e extensão, maior diálogo com outras áreas do co-
nhecimento, a criação de instrumentos de avaliação 
adequados à cultura brasileira e a inserção do ensino 
sobre prevenção nos currículos de graduação.

Na sexta pergunta: “Você tem sugestões para melho-
rar o projeto para o futuro?”, as palavras mais citadas 
foram: “achar”, “saber”, “universidade”, produtor”, 
“psicólogo” e “NTAPS”. As sugestões de melhorias 
para o NTAPS foram diversas, uma delas, relacionada 
à necessidade de melhorar a divulgação do núcleo, já 
vem sendo implementada desde 2022 e 2023, com 
a ampliação da equipe de comunicação, a ampliação 
do alcance das redes sociais e o fortalecimento de 
parcerias dentro da universidade, envolvendo coleti-
vos, agremiações, entre outros. 

A integração da equipe com o curso de psicologia 
de outro campus também foi gradualmente aumen-
tando nos últimos anos. A sugestão do NTAPS atuar 
como produtor de material didático foi concretizada, 
uma vez que o núcleo elaborou a “Cartilha de Saúde 
de Mental”, destinada aos servidores da universi-
dade. Além disso, o NTAPS tem desempenhado um 
papel essencial na disseminação do conhecimento, 
tanto para leigos – por meio de eventos e redes so-
ciais – quanto no âmbito científico, com publicação 
de artigos sobre saúde mental. 

Com relação à ampliação da equipe, o NTAPS não 
apenas expandiu seu quadro de profissionais, mas 
também investiu na capacitação contínua para garan-
tir a prestação de um serviço de excelência. Quanto 
à sugestão de criação de subnúcleos, o NTAPS tem 
conseguido alcançar as 34 unidades da universidade 
por meio de atendimentos remotos, visitas técnicas 

presenciais e atividades locais, adaptando-se às de-
mandas e especificidades de cada unidade. 

Para Machado (2022), na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) também existem iniciativas volta-
das para a saúde mental dos estudantes. A partir de 
2018 e 2019, houve uma necessidade de intensificar 
a atenção aos estudantes, o que demandou um olhar 
mais atento para os serviços de psicologia. Esse dado 
reforça a relevância do NTAPS e seu papel na promo-
ção do bem-estar estudantil.

Condições socioeconômicas precárias, desemprego, 
ausência de rede de apoio, falta de moradia e trabalho 
informal estão entre os principais fatores de riscos à 
saúde mental de adultos brasileiros (Abreu & Murta, 
2018). Essas dificuldades também afetam a população 
universitária, que muitas vezes enfrenta desafios para 
conciliar trabalho e estudo - frequentemente recor-
rendo ao trabalho informal -, além da falta de mora-
ria, levando-os a buscar acomodações universitárias, e 
da ausência da rede apoio, incentivando a construção 
desses laços dentro da própria universidade. Diante 
desse cenário, a universidade assume um papel fun-
damental na promoção, no cuidado e na prevenção do 
adoecimento mental dos estudantes. 

Considerações finais

De acordo com os objetivos propostos, ou seja, rea-
lizar um resgate histórico e uma análise dos dois pri-
meiros anos de implantação do NTAPS, este estudo 
permitiu identificar aspectos fundamentais sobre 
a origem do núcleo, sua importância no momento 
de sua implementação e sua relevância continua. 
Foram analisadas as contribuições individuais dos 
participantes na fase inicial do projeto, suas percep-
ções ao longo do tempo e sugestões para aprimora-
mento do serviço.  

Os resultados evidenciam a significativa expansão do 
NTAPS, que passou de uma iniciativa localizada para 
um programa alcance mais amplo, atendendo a di-
versos campi e ampliando suas ações em consonân-
cia com as demandas institucionais e dos estudantes.  
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Como contribuição para a área, este estudo fornece 
um panorama detalhado do desenvolvimento de um 
serviço de suporte psicológico universitário, poden-
do servir como referência para a implementação de 
iniciativas semelhantes em outras instituições. Além 
disso, os achados ressaltam a relevância de progra-
mas de assistência estudantil que não apenas aten-
dam a crises, mas também invistam em ações pre-
ventivas e de promoção de saúde mental. 

No entanto, algumas limitações devem ser conside-
radas. Como este estudo se baseia na percepção dos 
participantes entrevistados, ele reflete experiências 
individuais e pode não abranger todas as dimensões 
do impacto do NTAPS. Além disso, as informações co-
letadas correspondem a um recorte temporal espe-
cífico (até 2022), não capturando desenvolvimentos 
mais recentes do núcleo. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização 
de estudos longitudinais que avaliem os efeitos do 
NTAPS ao longo do tempo, considerando indicado-
res quantitativos e qualitativos de impacto na saúde 
mental dos estudantes. Outra possibilidade é investi-
gar a percepção dos próprios estudantes atendidos, 
além de explorar comparações entre diferentes mo-
delos de suporte psicológico universitário, analisan-
do boas práticas que possam ser replicadas em ou-
tros contextos acadêmicos.

Por fim, este estudo reforça a importância do inves-
timento contínuo em ações institucionais voltadas à 
saúde mental, garantindo que os estudantes tenham 
acesso a serviços eficazes de acolhimento e suporte 
psicológico, fundamentais para seu bem-estar e su-
cesso acadêmico.
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